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ÁREA : EDUCAÇÃO INFANTIL / ALFABETIZAÇÃO INICIAL 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico Nº 

179/2019  e Edital de Condições Gerais Nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, de 

leitura obrigatória.  Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital 

Específico Nº 179/2019 e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de 

Uberlândia devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  Estas normas complementares 

incorporar-se-ão ao edital específico Nº 179/2019, naquilo que com ele forem compatíveis. 

 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS  

  1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 

específico.  

  1.2. Prova Didática 

1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados 

em até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br.  

1.2.2.  O candidato deverá apresentar, a cada membro da comissão julgadora o plano 

de aula, constando referências bibliográficas e/ou materiais que serão indicados aos 

envolvidos.  

1.2.3. Serão disponibilizados quadro branco e pincéis, data-show, computador com 

pacote básico de aplicativos (sistema operacional Windows) e caixa de som para computador. 

Caso necessite fazer uso destes recursos, o candidato deverá trazer o/os arquivo(s) gravado(s) 

em um pendrive.  

1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los.   

1.2.5. Não será permitida a conexão com internet.   

1.2.6. A comissão julgadora não participará da prova como estudante.  



  

1.3. Análise de Títulos  

   1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das inscrições, no 

endereço www.ingresso.ufu.br   

  

2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

1. Proposta Curricular para crianças de 04 a 6 anos: múltiplas linguagens, rotinas e tempos 

escolares. 

 

2. Cultura, Arte, Imaginação e Lúdico na Infância   

 

3. Inclusão e desenvolvimento da criança no ensino regular 

 

4. O trabalho com a Pedagogia de Projetos 

 

5. A pratica avaliativa como eixo do processo de ensino e aprendizagem 

 

6. Alfabetização como um processo discursivo e suas implicações metodológicas 
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4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

 

 

4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

  

I – O candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo único 

da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso);  

II – O candidato que obtiver a maior nota na prova didática pedagógica;  

III-  O candidato que obtiver a maior nota no item: “Docência na Educação Infantil em 

Instituições escolares de Educação Básica”, quando na análise de títulos;  

IV- O candidato que obtiver maior nota no item “Docência nas Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental em Instituições Escolares de Educação Básica”, quando na análise de títulos.  
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